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Caixa prejudica a
representatividade dos
empregados na Funcef

Os diretores da Funcef, eleitos pelo movimento ‘Juntos – A Funcef é dos Participantes’, revelam que a
representatividade dos participantes da Fundação está sendo alvo de ataques sistemáticos. Nas

decisões tomadas ultimamente, o governo sempre impõe a sua vontade. O objetivo da direção da Caixa
é reduzir o poder dos legítimos donos do patrimônio, o que pode afetar direitos que os empregados

conquistaram ao longo de décadas de luta. É a repetição de uma prática antidemocrática que norteou a
direção da Caixa ao longo dos últimos quatro anos. Clique aqui!

Empregados conquistam anistia
total das horas negativas

ITAÚ

Os trabalhadores que não conseguiram compensar as horas negativas até 31/10, terão o banco
de horas anistiado completamente. A conquista foi negociada entre a Comissão de Organização

dos Empregados (COE) do Itaú e a direção do banco, em reunião realizada no dia 28/10. O
acordo de banco de horas negativas foi negociado para garantir os direitos dos trabalhadores
que foram afastados ou colocados em regime de rodízio nas agências, por conta da pandemia

de coronavírus. A COE observou que o acordo foi muito importante, mas que ainda é preciso
negociar outras demandas, como o parcelamento de dívidas, PCR e teletrabalho. Clique aqui!

Após muitas reclamações de empregados
sobre enormes dificuldades para utilizar
os vales alimentação e refeição, a Caixa

Econômica Federal finalmente assinou, dia
31/10, um contrato para que a Caixa

Cartões forneça os vales para todos os
beneficiários empregados, aposentados e

pensionistas do banco. A própria vice-
presidente de Gestão Coorporativa do

banco, Dani Calazans, reconheceu que os
empregados, “pela primeira vez, terão a

oportunidade de utilizar o benefício com a
marca Caixa em uma ampla rede de

aceitação”. A substituição começa em
dezembro de 2022. Clique aqui!

 

Vales refeição e
alimentação dos

empregados serão
da Caixa Cartões

A mudança na presidência da República
a partir de janeiro de 2023 vai significar

o resgate de bancos públicos como a
Caixa Econômica Federal e o Banco do

Brasil. Essas empresas estatais
voltarão a ser protagonistas no
desenvolvimento do Brasil, com

oferecimento de crédito mais fácil e
barato ao pequeno produtor rural e às
famílias mais pobres, às pequenas e
médias empresas e para programas
habitacionais como o Minha Casa,

Minha Vida, entre outros. Em artigo
publicado esta semana, Ivone Silva,

uma das coordenadoras do Comando
Nacional dos Bancários, reafirma a

confiança da classe trabalhadora em
que, com Lula na presidência, acaba o
desmonte das empresas públicas, das

leis trabalhistas e previdenciárias, a
precarização do trabalho, o desrespeito
às mulheres e às religiões não cristãs, o

aumento da violência e muitos outros
retrocessos ocorridos desde o golpe
contra a presidenta Dilma, em 2016.

Clique aqui!

Bancos públicos
voltarão a combater

crise e endividamento

Justiça determina que BB garanta
Cassi aos oriundos da Nossa Caixa

Clique aqui!
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A Conferência da Classe Trabalhadora, realizada em abril de 2022,
aprovou uma pauta de prioridades, entregue ao presidente Lula

Pauta da classe trabalhadora
terá prioridade no governo Lula  

Uma das prioridades do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva já
está em prática: é debater com deputados e senadores as mudanças

necessárias na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 2023 e
incluir nela a garantia de aumento real do salário mínimo e os recursos
necessários para bancar o Auxílio Brasil de R$ 600 a partir de janeiro. A

primeira reunião entre interlocutores de Lula e o relator do projeto,
senador Marcelo Castro (MDB-PI), aconteceu nesta quinta-feira, 03/11.
Com isso, Lula já começa o governo de transição pelo atendimento de

duas importantes demandas da classe trabalhadora, que é a
valorização do salário mínimo e o combate à pobreza e a fome no país. 

Durante a campanha eleitoral, os representantes da classe
trabalhadora entregaram a Lula um documento contendo uma série

de propostas que visam, sobretudo, interromper o ciclo de destruição
dos direitos trabalhistas, previdenciários e sociais que levou as

famílias mais pobres do país a conviver novamente com a miséria e a
fome. A agenda prevê desde inclusão com empregos e distribuição
de renda até a transparência administrativa, participação popular,
valorização dos servidores e resgate de empresas públicas que

sofreram desmonte e ameaças de privatização, como o Banco do
Brasil e a Caixa Econômica Federal. Clique aqui!

CUT saúda eleição de Lula
e alerta sobre desafios

É a vitória da esperança que venceu o medo, a coação e o assédio eleitoral
empresarial e a apologia da violência como método de fazer política. Assim
escreveu a direção da CUT em saudação à vitória do presidente eleito Luiz

Inácio Lula da Silva, no segundo turno das eleições presidenciais, dia 30/10.
Em nota oficial, a CUT afirma que essa vitória representa a oportunidade de
reconstrução de um país sem ódio, discriminação e racismo. E o reencontro

do Brasil com aqueles que defendem a democracia, o estado de direito, o
respeito aos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras, o desenvolvimento

sustentável e a justiça social. E alerta que esse novo período que se abre
para o país, livres da truculência política, social, econômica e trabalhista do

atual governo, traz enormes desafios pela frente. Clique aqui! 

A brasileira Lucimara Malaquias, coordenadora da Comissão de
Organização dos Empregados (COE) do Santander e diretora
executiva do Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e

Região, assumirá a presidência da Juventude da UNI Global Union. O
novo cargo dará mais visibilidade para o Brasil, a América e para os
bancários, que mais uma vez terão representação em uma entidade

que atua em nível mundial. Clique aqui!

Bancária brasileira
assumirá a presidência da
Juventude da UNI Global

Experiências brasileiras podem contribuir
com a luta mundial dos trabalhadores

Durante o segundo turno das eleições presidenciais, dia 30/10, o Brasil
recebeu a visita de uma delegação com mais de 30 representantes da UNI
Global Union, da Progressive International e da Confederação Sindical de

Trabalhadores e Trabalhadoras das Américas (CSA). Eles vieram
acompanhar as eleições, mas aproveitaram para conhecer a luta e a

resistência dos trabalhadores brasileiros contra cortes de seus direitos
trabalhistas e sociais, decorrentes de políticas neoliberais nos seis anos de

governos de inspiração fascista de Michel Temer (MDB) e Jair Bolsonaro
(PL). “Propiciamos a eles o contato com a organização e o trabalho

realizado por grandes entidades do movimento sindical e social no Brasil e
como a classe trabalhadora se uniu em prol desse processo histórico que o

Brasil vive”, afirmou a Contraf-CUT. Clique aqui!

Leia também:
Transição começa com atenção a benefícios sociais

Clique aqui!
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